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Tendo como referência o excerto acima, pode-se dizer que
I.	 a primeira “literatura” brasileira, a de informação, não pode ser 

considerada efetivamente como literatura.
II.	 os cronistas do descobrimento são sempre as referências literárias 

dos escritores em todas as épocas da literatura brasileira.
III.	 o interesse estético dos textos dos cronistas só existe indiretamente, 

a partir dos escritores literários que os citaram ou a eles fizeram 
referência.

Está correto o que se afirma
	 apenas na proposição III.
	 nas proposições I, II e III.
	 apenas em I e III. 
	 apenas em I e II.
	 apenas na proposição I.

A partir do soneto acima, de Gregório de Matos, pode-se compreender que
I.	 o poema se centra em dualidades, traço típico do Barroco.
II.	 na terceira estrofe, a crítica do poeta aos “mulatos” pode ser 

entendida como preconceituosa, pois os toma como enganadores.
III.	 na última estrofe, o poeta revela a Bahia como um lugar em que são 

ricos apenas os que roubam.

Está correto o que se afirma

	 apenas em II e III.
	 apenas na proposição II.
	 apenas na proposição I.
	 nas proposições I, II e III. 
	 apenas na proposição III.

Leia o texto abaixo:
“Os primeiros escritos da nossa vida [...] são informações que viajantes 
e missionários europeus colheram sobre a natureza e o homem 
brasileiro.
[...]
Em mais de um momento a inteligência brasileira, reagindo contra 
certos processos agudos de europeização, procurou nas raízes da terra 
e do nativo imagens para se afirmar em face do estrangeiro: então, os 
cronistas voltaram a ser lidos, e até glosados, tanto por um Alencar 
romântico e saudosista como por um Mário ou um Oswald de Andrade 
modernistas. Daí o interesse obliquamente estético da ‘literatura’ de 
informação.”
(BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 43 ed. São Paulo: Cultrix, 2006)

DESCREVE O QUE ERA NAQUELE TEMPO A CIDADE DA BAHIA

A cada canto um grande conselheiro, 
Que nos quer governar cabana, e vinha, 
Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro.

Em cada porta um bem frequente olheiro,
Que a vida do vizinho, e da vizinha
Pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha,
Para o levar à praça, e ao terreiro.

Muitos mulatos desavergonhados, 
Trazidos sob os pés os homens nobres,
Posta nas palmas toda a picardia.

Estupendas usuras nos mercados,
Todos, os que não furtam, muito pobres,
E eis aqui a cidade da Bahia.

02
Releia o texto abaixo:
“Os primeiros escritos da nossa vida [...] são informações que viajantes 
e missionários europeus colheram sobre a natureza e o homem 
brasileiro.
[...]
Em mais de um momento a inteligência brasileira, reagindo contra 
certos processos agudos de europeização, procurou nas raízes da terra 
e do nativo imagens para se afirmar em face do estrangeiro: então, os 
cronistas voltaram a ser lidos, e até glosados, tanto por um Alencar 
romântico e saudosista como por um Mário ou um Oswald de Andrade 
modernistas. Daí o interesse obliquamente estético da ‘literatura’ de 
informação.”
(BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 43 ed. São Paulo: Cultrix, 2006)

Pode-se afirmar coerentemente, a respeito dele, que

	 o advérbio “obliquamente” é um modal de sentido inequivocamente 
denotativo.

	 “inteligência” e “imagens” são, respectivamente, os núcleos do 
sujeito e do objeto direto da forma verbal “procurou”. 

	 os adjetivos “romântico e saudosista” conferem a José de 
Alencar um caráter preconceituoso.

	 a expressão “Daí”, muito usada como conjunção conclusiva na 
linguagem informal, está, no texto, empregada com valor de 
advérbio de lugar.

	 o uso das aspas simples em ‘literatura’ evidencia a fala de outrem 
citada pelo autor do texto.

04
“O Barroquismo nasce com as primeiras vozes jesuítas, penetra os 
séculos XVII e XVIII, manifestando-se pela poesia e prosa ufanista, 
pela poesia crioula de Gregório de Matos, pela parenética de Vieira e 
seus descendentes, pela prosa e poesia das academias, e atinge mesmo 
o começo do século XIX, sob um mimetismo de decadência.”
(COUTINHO, Afrânio. A literatura no Brasil: volume 2. 7 ed. São Paulo: Global, 2004)

De acordo com a citação acima, pode-se dizer que

I.	 o Barroco não foi uma escola literária do século XVII, mas de 
todo o período colonial brasileiro.

II.	 o Barroco, enquanto escola, diferencia-se do barroquismo, que 
vai além dos limites do século XVII, penetrando outras escolas 
literárias.

III.	 o Barroco surge no século XVII e continua vivo até o século XIX, 
quando é chamado de Simbolismo ou Decadentismo.

Está correto o que se afirma

	 apenas na proposição I.
	 apenas na proposição II. 
	 apenas em II e III.
	 apenas na proposição III.
	 nas proposições I, II e III.
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07
“Negras mulheres, suspendendo às tetas
Magras crianças, cujas bocas pretas
Rega o sangue das mães:
Outras, moças, mas nuas e espantadas,
No turbilhão de espectros arrastadas,
Em ânsia e mágoa vãs!

E ri-se a orquestra irônica, estridente...
E da ronda fantástica a serpente
Faz doudas espirais ...
Se o velho arqueja, se no chão resvala,
Ouvem-se gritos... o chicote estala.
E voam mais e mais...

Presa nos elos de uma só cadeia,
A multidão faminta cambaleia,
E chora e dança ali!
Um de raiva delira, outro enlouquece,
Outro, que de martírios embrutece,
Cantando, geme e ri!”

A partir do trecho do poema “Navio Negreiro”, de Castro Alves, pode-
se dizer que

I.	 a descrição das mulheres é idealizada, como era típico do 
romantismo indianista de Castro Alves.

II.	 o “voam” (em “E voam mais e mais...”) pode se referir aos 
sacolejos do navio nas ondas do mar.

III.	 a terceira estrofe revela o poeta Barroco que era Castro Alves na 
concatenação de ideias opostas.

Está correto o que se afirma

	 apenas na proposição I.
	 apenas em II e III.
	 apenas na proposição II. 
	 apenas na proposição III.
	 nas proposições I, II e III.

A respeito do excerto abaixo, pode-se considerar que
“O Barroquismo nasce com as primeiras vozes jesuítas, penetra os 
séculos XVII e XVIII, manifestando-se pela poesia e prosa ufanista, 
pela poesia crioula de Gregório de Matos, pela parenética de Vieira e 
seus descendentes, pela prosa e poesia das academias, e atinge mesmo 
o começo do século XIX, sob um mimetismo de decadência.”
(COUTINHO, Afrânio. A literatura no Brasil: volume 2. 7 ed. São Paulo: Global, 2004)

	 o termo “nasce” foi usado no sentido de “surge”, e o presente do 
indicativo se justifica por se tratar de um presente histórico, 
figura conhecida como enálage.

	 há preconceito embutido na expressão “crioula”, a respeito da obra 
de Gregório de Matos.

	 o emprego da vírgula em “, e atinge” é equivocado, pois não 
se usa vírgula antes de “e”.

	 o emprego repetido de “pela”, contração da preposição “por” 
mais o artigo “a”, se justifica por se tratar de um agente da 
passiva composto.

	 o termo “barroquismo” é sinônimo perfeito de “barroco”.

05

DESCREVE O QUE ERA NAQUELE TEMPO A CIDADE DA BAHIA

A cada canto um grande conselheiro, 
Que nos quer governar cabana, e vinha, 
Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro.

Em cada porta um bem frequente olheiro,
Que a vida do vizinho, e da vizinha
Pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha,
Para o levar à praça, e ao terreiro.

Muitos mulatos desavergonhados, 
Trazidos sob os pés os homens nobres,
Posta nas palmas toda a picardia.

Estupendas usuras nos mercados,
Todos, os que não furtam, muito pobres,
E eis aqui a cidade da Bahia.

	 no trecho “que nos quer governar (a) cabana”, o pronome “nos”, 
pessoal do caso oblíquo, foi empregado com valor possessivo 
(nos = nossa), característica da fase barroca, emprego que não se 
justifica hoje em dia.

	 em “Todos, os que não furtam, muito pobres”, há uma inversão do 
tipo hipérbato, o que justifica o emprego das vírgulas em “, os que 
não furtam,”.

	 “picardia” está usado no sentido de “elegância”.
	 pela linguagem, o poeta barroco enaltece a cidade da Bahia, 

com seus pontos altos e baixos, e sua dualidade constante.
	 o emprego de “sabem” e “podem”, no plural, se explica por 

alusão ideológica às pessoas que há em diversos lugares sempre 
dispostas a emitir sugestões de comportamentos. 

Pode-se afirmar corretamente, a respeito do soneto de Gregório de 
Matos, abaixo, que

08
Sobre o texto abaixo, é válido afirmar que

“À turva luz oscilante dos lampiões de petróleo, em linha, dando à 
noite lúgubres pavores de enterros, veem-se fundas e extensas valas 
cavadas de fresco, onde alguns homens ásperos, rudes, com o tom 
soturno dos mineiros, andam colocando largos tubos de barro para o 
encanamento das águas da cidade.
A terra, em torno dos formidáveis ventres abertos, revolta e calcária, 
com imensa quantidade de pedras brutas sobrepostas, dá ideia da 
derrocada de terrenos abalados por bruscas convulsões subterrâneas.”

	 há um equívoco no uso do sinal da crase em “À turva luz”, já que se 
trata do sujeito da oração.

	 o termo “mineiros” é um adjetivo pátrio referente a Minas Gerais, 
pátria de Cruz e Sousa.

	 “fundas e extensas valas cavadas de fresco” faz referência à depressão 
do solo devastado, há longo tempo, pelo trabalho semiescravo.

	 a linguagem, predominantemente metafórica, se revela em 
expressões como “lúgubres pavores de enterros”, “formidáveis 
ventres abertos” e “bruscas convulsões subterrâneas”, dentre outras. 

	 a adjetivação abundante (“turva”, “oscilante”, “lúgubres”, “fundas 
e extensas”, “ásperas”, “rudes”, etc.) confere ao texto realismo, uma 
constante da escola a que pertenceu o autor.
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Com relação ao texto que segue, assinale com V (verdadeiro) ou F 
(falso):

(   )	 No 5º verso, “vãs” é um adjetivo bigênere empregado no plural 
por se referir ao termo composto “ânsia e mágoa”.

(   )	 Em “ri-se a orquestra irônica”, temos um caso de animismo ou 
antropomorfismo.

(   )	 Em “às tetas”, a crase se justifica porque a expressão feminina 
tem valor adverbial de lugar.

(   )	 Em “cujas bocas pretas”, o pronome relativo poderia ser 
substituído por “suas”, já que tem valor possessivo.

(   )	 Há um equívoco flagrante no emprego de “Rega”, no singular, já 
que essa forma verbal deveria concordar, no plural, com o sujeito 
“cujas bocas pretas”.

Indique a alternativa que contém a sequência correta.

	 V,	 V,	 F,	 V,	 F
	 V,	 V,	 V,	 F,	 F
	 F,	 V,	F,	 V,	V
	 V,	 F,	 F,	 V,	V
	 F,	 V,	 V,	 F,	 V

“Negras mulheres, suspendendo às tetas
Magras crianças, cujas bocas pretas
Rega o sangue das mães:
Outras, moças, mas nuas e espantadas,
No turbilhão de espectros arrastadas,
Em ânsia e mágoa vãs!

E ri-se a orquestra irônica, estridente...
E da ronda fantástica a serpente
Faz doudas espirais ...
Se o velho arqueja, se no chão resvala,
Ouvem-se gritos... o chicote estala.
E voam mais e mais...

Presa nos elos de uma só cadeia,
A multidão faminta cambaleia,
E chora e dança ali!
Um de raiva delira, outro enlouquece,
Outro, que de martírios embrutece,
Cantando, geme e ri!”

“À turva luz oscilante dos lampiões de petróleo, em linha, dando à 
noite lúgubres pavores de enterros, veem-se fundas e extensas valas 
cavadas de fresco, onde alguns homens ásperos, rudes, com o tom 
soturno dos mineiros, andam colocando largos tubos de barro para o 
encanamento das águas da cidade.
A terra, em torno dos formidáveis ventres abertos, revolta e calcária, 
com imensa quantidade de pedras brutas sobrepostas, dá ideia da 
derrocada de terrenos abalados por bruscas convulsões subterrâneas.”

Sobre o trecho acima, de Umbra, de Cruz e Sousa, pode-se dizer que

I.	 é claramente de prosa ficcional, já que a linguagem é literária, 
com alto índice de figuras, e não possui versos.

II.	 nada tem de simbolismo, pois a descrição é bastante nítida.
III.	 é de poema em prosa, espécie cultivada por poetas simbolistas 

como Cruz e Sousa.

Está correto o que se afirma

	 nas proposições I, II e III.
	 apenas na proposição I.
	 apenas em I e II.
	 apenas em II e III.
	 apenas na proposição III.

10
Atente para os versos da bela canção de Chico Buarque, CARAVANAS:

"Filha do medo,
a raiva é mãe da covardia"

A respeito deles podemos dizer que

I.	 "Filha do medo" é aposto antecipado de "a raiva".
II.	 temos uma figura de linguagem chamada de comparação, com o 

termo comparativo implícito.
III.	 "o medo" é, no contexto, o avô da covardia.
IV.	 todas as palavras são, morfologicamente, vocábulos primitivos.

Estão corretas apenas

	 II e III.	    I, II e III.	    I, II e IV.
	 II e IV.	    I e III.

12

Pode-se considerar que
I.	 a ausência de um artigo no termo “crianças” indica que temos 

um sujeito indeterminado.
II.	 o termo “As” (em “As que sobrevivem”) se classifica como 

pronome demonstrativo e funciona como núcleo do sujeito de 
“desenvolvem”.

III.	 o termo “como”, em “como Ruby”, funciona como conjunção 
comparativa, tratando-se, pois, de um elemento de coesão 
sequencial.

IV.	 Ruby, na adolescência, se torna uma jovem com habilidades 
psicotelepáticas.

V.	 a palavra “Estado”, com maiúscula, está empregada corretamente 
e tem como referente textual “a Virgínia”.

Conclui-se que estão corretas apenas as proposições

	 I, II e V.	    I e III.	    II e V. 
	 II, III e V.	    II, III e IV.

Leia a resenha abaixo, publicada na revista Preview (set. 2018):

De um dia para o outro, crianças começam a 
morrer de uma doença não identificada. As 
que sobrevivem desenvolvem habilidades 
psicotelepáticas, como Ruby, que em seu 
aniversário de 10 anos é levada pela polícia 
até um acampamento do governo em 
Thurmond, na Virgínia, a pedido de seus 
pais. Após seis anos, Ruby se torna uma das 
jovens mais perigosas do Estado ao lado de 

Liam, Chubs e Suzume, que lideram uma fuga em busca de uma vida 
normal fora de Thurmond. Escrito por Alexandra Bracken, Mentes 
Sombrias ganhou versão para os cinemas em 1 agosto, com a chancela 
dos produtores de Stranger Things.
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Sobre o poema acima, de Augusto de Campos, pode-se dizer que

I.	 tem como possível interpretação o retrato de uma discussão que 
termina em troca de tiros e morte.

II.	 é um poema concreto, já que se utiliza do espaço gráfico de 
maneira não-figurativa para construir significado.

III.	 se utiliza de semelhanças sonoras entre as palavras para criar 
aproximações semânticas.

Está correto o que se afirma

	 apenas na proposição III.
	 apenas em I e II.
	 apenas na proposição I.
	 apenas em II e III.
	 nas proposições I, II e III. 

Há uns oito anos, na época em que filmava Boca em São Paulo, Daniel 
de Oliveira tomava banho quando teve um insight de que iria viver 
Éder Jofre na telona. “Senti isso debaixo do chuveiro e dei um soco 
no azulejo”, revela o ator em coletiva de imprensa durante o Festival 
de Gramado, em agosto. “Consegui o contato dele, me apresentei 
como o ator que tinha feito Cazuza no cinema e disse que gostaria 
de interpretá-lo, mas ele respondeu que já tinha alguém tocando um 
projeto sobre sua vida, e ali tudo acabou pra mim, a ideia adormeceu.”

(Preview, set/2018)

A respeito do excerto, podemos afirmar que
I.	 "Há", em "Há uns oito anos", deveria, pela gramática 

normativa, estar no imperfeito do indicativo ("Havia") para ter 
correspondência temporal com "filmava" e "tomava", formas 
desse tempo verbal.

II.	 "Há uns oito anos" é uma oração subordinada que se refere a 
"teve um insight..."

III.	 há presença de discurso direto e indireto, ambos com as marcas 
formais dessas formas discursivas.

IV.	 "lo" (em "interpretá-lo") e "sua" (em "sua vida") são formas 
pronominais anafóricas que se referem a "Cazuza".

Estão corretas apenas

	 II, III e IV.	

   I, e IV.	

   I, II e III.

	 II e III.	

   II e IV.

Leia o trecho do texto abaixo, sobre resenha do filme "O Paciente – O 
caso Tancredo Neves". (Preview, set/2018)
"Em 1985, vinte e um anos depois de um dos períodos mais negros 
da história do Brasil, a esperança estava depositada em Tancredo 
Neves, mineiro de 75 anos que se tornaria presidente e selaria o fim 
da ditadura militar. Ele chegava ao poder depois de ter sido deputado 
estadual e federal, governador de Minas Gerais, senador e primeiro-
ministro de João Goulart."
Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso):
(   )	 O texto faz referência ao golpe militar de 1964.
(   )	 As formas verbais do futuro do pretérito são inadequadas, pois o 

certo seria "se tornou" e "selou"
(   )	 "ter sido" é forma verbal passiva no tempo composto.
(   )	 há presença de metáfora e metonímia no trecho.
(   )	 as vírgulas depois de "1985" e "Brasil" se justificam por se tratar 

de aposto
Indique a alternativa que tem a sequência correta.

	 V F F V V		     V V V F F		     F F V F V
	 F V F V V		     V F F F V

15



7PROCESSO SELETIVO UNIFICADO 2019.1

Língua Inglesa

16

17

18

19

20

Read the text below and answer the questions that follow.

The Rise of Fake news According to TEXT, the MAIN factor associated with the growth of 
fake news is

	 the US electoral system.

	 social media.

	 sectarianism.

	 Donald Trump’s rhetoric. 

	 powerful individuals.

TEXT states that the growing amount of fake news

	 has helped to consolidate free debate.

	 is a very ancient phenomenon.

	 has destroyed Western democracies.

	 has led to suspicion of mainstream media. 

	 consolidated Western democracies.

TEXT points out that the abundance of fake news stories may lead to

	 a hardening of people’s pre-conceived notions. 

	 obliteration of social networks.

	 more critical thinking on the part of the general population.

	 growing trust in the news media.

	 more balanced thinking on the part of the general population.

The use of the present perfect tense in TEXT indicates that the 
spreading of fake news

	 began and ended in the past.

	 is an accomplished fact.

	 began in the past and will probably go on.

	 is limited to the present.

	 began in the past and ends now.

The word quash in Paragraph 2 of TEXT is synonymous with

	 increase.

	 deny.

	 support.

	 convert.

	 repress.

"Fake news" was not a term many people used two years ago, but it is 
now seen as one of the greatest threats to democracy, free debate and 
the Western order. […]

Governments and powerful individuals have used information as a 
weapon for millennia, to boost their support and quash dissidence.  
[…] However, before the internet, it was much more expensive to 
distribute information, building up trust took years, and there were 
much simpler definitions of what constituted news and media, 
making regulation easier.

But the rise of social media has broken down many of the boundaries 
that prevented fake news from spreading in democracies, as it has 
allowed anyone to create and disseminate information […]. 

Hoaxes and falsehoods have been associated with the internet since 
its early days, but it is only in the last two years that organised, 
systematic misinformation campaigns, often linked to governments, 
have emerged, and their effect on democracy and society scrutinised.

The 2016 US election has been seen as providing a fertile breeding 
ground for fake news. Some credit Donald Trump's anti-establishment 
rhetoric and distrust of the mainstream media. Others blame 
widening partisanship, which meant readers were more prone to 
believe and share stories that fit their beliefs. 

The rise of social media itself has also been seen as central. Sites like 
Facebook are accused of creating "filter bubbles", the phenomenon of 
showing people things that they like or tend to agree with, and hiding 
those that they don't.  

Critics of Facebook and Twitter say the sites are purpose built for 
spreading misinformation, with the reach of a story dependent on its 
ability to go viral – something that often depends on sensationalism 
and emotional reactions more than truth itself. […]

An aggravating effect may have been that the sheer quantity of 
fake news stories may have reduced trust in mainstream media – if 
scepticism about what people read online increases, they may not 
know what to think. In these situations, people tend to stick to their 
prejudices.

(Source: Adapted from The Telegraph, UK - 30 October 2018)

By James Carson
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De acuerdo con el texto, conteste las cuestiones de 16 a 20 16

17

18

19

20

Aún acerca de los "neuromitos" en el texto conteste V para verdadero 
y F para falso:

(   )	 Es el objeto de estudio de la Neurodidáctica.
(   )	 Son verdaderamente rechazados por los institutos educativos.
(   )	 Representan cómo aprende el cerebro

La secuencia correcta es:

	 V, V, V	 	 V, F, V	 	 V, F, F
	 F, V, F	 	 F, F, F

El pronombre “los” en reunirlos (línea 16) se refiere a:

	 las malas interpretaciones de algunos hallazgos científicos
	 el grupo de médicos, genetistas, psicólogos y pedagogos.
	 los datos reales obtenidos en investigaciones neurocientíficas.
	 los dos másteres en Neurodidáctica.
	 las pedagogías de los últimos cincuenta años.

De acuerdo con el sentido de la frase y del texto, el término "conlleva" 
(línea 5) puede ser sustituido por:

	 rechaza	 	 rompe	 	 implica
	 pide	 	 impugna

Al leer el texto podemos decir que:
I.	 La neurodidáctica desmonta neuromitos a través de 

investigaciones neurocientíficas.
II.	 Los hallazgos de la neurodidáctica pueden no ser comprendidos 

correctamente por algunos educadores.
III.	 La neurodidáctica va en contra a las estrategias educativas de 

avances pedagógicos.
Está(n) correcta(s) solamente

	 I.	 	 II.	 	 III.

	 I y II.	 	 II y III.

Según el texto, los “neuromitos” son
I.	 los métodos de aprendizaje más eficaces obtenidos gracias a las 

máquinas de neuroimagen.
II.	 utilizados como base, en algunos centros educativos, para 

nuevas pedagogías.
III.	 las pedagogías de los últimos 50 años que aún funcionan.

Está(n) correcta(s) solamente

	 I.	 	 II.	 	 III.

	 I y II.	 	 II y III.
En los últimos años la neurodidáctica, que estudia cómo aprende 
el cerebro, está transformando la educación. El gran avance es que 
gracias a las máquinas de neuroimagen se puede ver la actividad 
cerebral mientras se realizan tareas y así detectar cuáles con los 
métodos de aprendizaje más eficaces. Pero esta revolución conlleva 
un peligro: la mala interpretación por parte de los educadores de 
algunos hallazgos científicos. “Se conocen como neuromitos y 
el problema es que algunos centros educativos están basando 
sus nuevas pedagogías en estas falsas creencias”, explica Anna 
Forés, profesora de la facultad de Educación de la Universidad de 
Barcelona y coautora del libro Neuromitos en educación. Forés junto 
a un grupo de médicos, genetistas, psicológos y pedagogos es la 
impulsora de los dos másteres en Neurodidáctica de la Universidad 
Rey Juan Carlos y de la UB, lanzados en los útimos dos años. En 
2015 algunos de ellos decidieron investigar los 12 neuromitos 
más extendidos entre la comunidad educativa y reunirlos en una 
publicación. “Nuestro objetivo es desmontar esas creencias con 
datos reales obtenidos en investigaciones neurocientíficas”, cuenta 
Forés, que cree que la desesperación de los centros por cambiar la 
forma de enseñanza les lleva a implantar métodos que no están 
probados. “La educación necesita aire fresco porque las pedagogías 
de los últimos cincuenta años ya no funcionan, pero hay que llevar 
cuidado”, apunta. Esta es una de las creencias que se recogen en el 
libro:
Utilizamos solo el 10% de nuestro cerebro (falso). “La neurociencia 
ha demostrado que en la realización de tareas utilizamos el 
100% de nuestro cerebro”, apuntan en el libro José Ramón Gamo, 
neuropsicólogo infantil y director del Máster en Neurodidáctica 
de la Universidad Rey Juan Carlos, y Carme Trinidad, profesora 
de la Universidad Autónoma de Barcelona. “Tecnologías como la 
resonancia magnética han aportado luz en cuanto a los niveles 
de activación cerebral y han demostrado que solo cuando se ha 
sufrido una lesión cerebral y esta provoca daños graves se observan 
áreas del cerebro inactivas”, destacan. También se ha demostrado 
que incluso cuando dormimos todas las partes de nuestro cerebro 
presentan algún nivel de actividad. En un intento por identificar el 
origen de esa creencia (la de que solo utilizamos el 10% de nuestro 
cerebro) los autores se refieren a la afirmación del profesor de 
Harvard William James, que a principios del siglo XX defendía que 
solo usamos una pequeña parte de nuestros recursos mentales y 
físicos. También a “malas interpretaciones” de algunos estudios 
neurocientíficos de finales del siglo XIX y principios de XX. Según 
explican, en uno de ellos se afirmaba que solo el 10% de las neuronas 
están “encendidas” en determinados momentos y en otro que solo 
se habían podido mapear un 10% de las funciones cerebrales.

El País.es

Utilizamos solo el 10% del cerebro y otras falsas 
creencias en educación

Expertos en neurodidáctica desmontan algunas concepciones 
erróneas relacionadas con el aprendizaje
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Muitas pessoas, chamadas vegetarianas, optam por não consumir carne, 
e outras, conhecidas como veganas, por não consumir qualquer produto 
derivado de origem animal. Na natureza, existem também animais que 
se alimentam de carne ou não, os quais são classificados em

	 onívoros – animais vegetarianos, veganos ou carnívoros, tais 
como os nectarívoros e frugívoros, e os ruminantes, como o gado 
e os mamíferos artiodátilos.

	 herbívoros – indivíduos que consomem glicídios produzidos 
a partir da combinação de água, carbono e energia luminosa, 
através das raízes e folhas vegetais.

	 carnívoros – organismos que, por serem muito ativos e conter 
muita energia química acumulada em seus tecidos, comem 
vegetarianos recebendo toda sua energia acumulada.

	 decompositores – aqueles que, estando apenas no final da cadeia 
alimentar, consomem material morto e vivo, recebendo toda a 
energia acumulada na teia alimentar.

	 detritívoros – aqueles organismos que se alimentam apenas 
de animais mortos, estando sempre no final das cadeias 
alimentares. 

Ao recordar as guerras e os conflitos que ocorreram ao redor do 
continente, lembramos imediatamente que tipos de armas foram 
utilizadas, especialmente aquelas que causaram mortes em grande 
escala, como a arma biológica.  
Considerando o uso de organismos como fungos, vírus e bactérias 
para o propósito em questão, identifica-se equívoco acerca dos seres 
utilizados nesse tipo de armamento na alternativa:

	 Têm genoma facilmente modificado geneticamente.
	 Atuam também como arma química. 
	 Foram estreitamente associados à corrida armamentista.
	 Têm fácil transporte e destruição em massa.
	 Possibilitaram o desenvolvimento das novas biotécnicas como a 

do DNA recombinante.

Os cnidários representam metazoários diploblásticos, com formas 
de pólipo e medusa, apresentando ciclo de vida do tipo metagênese. 
Além disso, eles dispõem de poucos tipos celulares com funções 
especializadas, entre os quais se destaca  

	 o cnidocílio – estrutura filamentar que transporta um líquido 
urticante.

	 o nematocisto – célula rica em cnida, substância acumulada no 
cnidocílio.

	 o cnidócito – célula responsável pela defesa do indivíduo devido 
à produção de cnida. 

	 a cnida -  célula de defesa e ataque produzida exclusivamente 
pelo complexo golgiense das células dos cnidários.

	 o cnidócito – estrutura filamentar penetrante que contém o 
líquido urticante, a cnida.

"... Tu que anda pelo mundo (Sabiá)
Tu que tanto já voou (Sabiá)

Tu que fala aos passarinhos (Sabiá)
Alivia minha dor (Sabiá) ..."

O animal exaltado pelo cantor pernambucano, Luiz Gonzaga, 
apresenta recursos que são utilizados no seu voo, à EXCEÇÃO de

	 ossos pneumáticos, ocos, que se comunicam com os pulmões 
através de canalículos facilitando boa passagem do ar.

	 sacos aéreos, cuja função é diminuir a densidade corporal da ave 
no seu passeio aéreo.

	 extremidades anteriores transformadas em asas, que conferem 
resistência e leveza para sua propulsão durante o voo.

	 ossos achatados com quilhas, responsáveis por diminuir o peso 
das aves em até 10% durante a atividade. 

	 carena, osso que tem inserção nos músculos peitorais e 
movimentam as asas.

21
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Por que a pele fica enrugada quando em contato com a água?

Se uma pessoa permanece muito tempo em contato com um meio 
líquido, a córnea, bastante permeável, fica encharcada. “O equilíbrio 
entre os sais e a quantidade de líquidos se estabelece de tal forma que 
a água entra em grande quantidade, permanecendo principalmente 
nas camadas mais superficiais”, diz a dermatologista Denise Steiner. 
A tendência então seria todas as células da córnea se expandirem de 
maneira uniforme pelo excesso de hidratação. Entretanto, em algumas 
regiões do corpo, a pele é mais grossa e forma barreiras que impedem 
a expansão contínua das células cheias de líquido. O resultado é o 
“inchaço” irregular da pele nessas regiões, que acabam exibindo o tal 
aspecto enrugado. Em geral, esse processo fica mais evidente após 
cerca de 15 minutos em contato direto com a água.
Fonte: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/por-que-a-pele-fica-enrugada-
quando-em-contato-com-a-agua/?utm_source=email (adaptado)

O perceptível processo está relacionado com a presença abundante de

	 elastina.
	 colágeno.		
	 queratina. 
	 albumina.
	 fibrinogênio.

2623
A doação de plaquetas por aférese é um processo no qual o sangue é 
retirado da veia do doador. As plaquetas são separadas e extraídas, 
através de um kit descartável, por uma máquina. Pacientes com câncer, 
em tratamento com quimioterapia ou com doenças hematológicas têm 
maior necessidade desse hemocomponente.
Fonte: https://www.colsan.org.br/site/doador/tipos-de-doacao/plaquetas.html 
(adaptado)

Com relação aos constituintes que são separados e extraídos para a 
doação, é coerente afirmar que

	 se originam na medula óssea vermelha a partir dos megacariócitos, 
os quais surgem de células-tronco hematopoiéticas.

	 são fragmentos nucleados de células que correspondem a cerca 
de 20% do volume sanguíneo.

	 em caso de um vaso sanguíneo ser lesionado, são prontamente 
ativados e liberam a enzima trombocitose.

	 são envoltos por espesso revestimento de mucopolissacarídeo, 
responsável por suas propriedades plásticas.

	 também podem ser chamados de trombócitos e produzem 
trombina, responsável por desencadear trombose.
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Áreas da Amazônia alagadas por hidrelétricas podem 
aumentar níveis de mercúrio em peixes consumidos por 

moradores locais
A suspeita é de um grupo de pesquisadores brasileiros e espanhóis que 
analisou amostras de fios de cabelo de 37 ribeirinhos que vivem nos 
arredores da Usina Hidrelétrica de Tucuruí, no Pará, a segunda maior 
do Brasil. Verificaram que mais da metade dos moradores apresentava 
níveis de contaminação até sete vezes superior ao limite de 10 
microgramas de mercúrio por grama de fio de cabelo permitido pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS).
Fonte: http://revistapesquisa.fapesp.br/2018/03/08/contaminacao-alem-do-
garimpo/ (adaptado)

A alta toxidade do citado metal se dá pelo fato de não sofrer degradação 
ambiental, sendo absorvido pelos organismos por meio do processo de

	 biofixação.
	 biorremediação.		
	 biossíntese.
	 bioacumulação. 
	 bioprospecção.

2927
Por que a abóbora é o símbolo do Halloween?

Reza a lenda que Jack, homem que gostava de beber, cruzava com o 
diabo em seus porres e enganou o coisa-ruim várias vezes para não 
ser levado para o inferno. Até o dia em que, de tanto beber, morreu. 
Sua entrada foi negada no céu e também no inferno, já que humilhara 
o demônio em vida. Desde então, Jack passou a vagar com velas 
dentro de nabos para iluminar sua alma penada. Na Irlanda, as velas 
eram acesas dentro de nabos para afastar maus espíritos na festa que 
celebrava o fim do verão. Quando os irlandeses chegaram à América, 
teriam percebido que as abóboras eram mais abundantes por lá e 
passaram a usá-las no lugar dos nabos. O costume teria sido levado 
pelos imigrantes para os EUA e incorporado à véspera do Dia de Todos 
os Santos, dando origem ao Halloween.
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/por-que-a-abobora-e-o-simbolo-do-
halloween/?utm_source=email (adaptado)

As velas, antes colocadas em raízes tuberosas, no Dia das Bruxas são 
usualmente inseridas dentro de frutos que apresentam pericarpo

	 seco do tipo indeiscente.
	 carnoso do tipo baga. 
	 seco do tipo deiscente.
	 carnoso do tipo drupa.
	 seco do tipo drupa.

28

Após análise da figura e, baseando-se em leituras prévias acerca dos 
desequilíbrios ambientais, é correto dizer que

	 o aviso indica a influência humana sobre os indivíduos que 
representam a comunidade marinha, incluindo os ilustrados  
equinodermos e peixes gnatostomados.

	 o susto dos ciclóstomos é indevido, visto que sofrerão 
perturbação populacional apenas indivíduos pertencentes aos 
cnidários anthozoários e peixes gnatostomados ósseos.

	 o aquecimento a que se refere o anúncio não afetará as 
populações bentônicas, como a dos equinodermos equinoides, 
devido à profundidade de seu habitat.

	 a cara de preocupação dos gnathos em destaque não reflete a 
realidade, pois a supercaça a que se refere o anúncio não afetará 
o fitness populacional da sua comunidade.

	 a taxa de poluição do referido ambiente dulcícola será afetada 
devido ao excesso de sedimento que ficará em suspensão na 
água devido à entrada dos banhistas.

http://capewest.ca/cartoons.html/desequilíbrios (adptado)

A ilustração mostra dois tipos celulares encontrados em fungos e 
outros tipos de órgãos e organismos, cujas características estruturais 
e funções são bem distintas.
De acordo com os preceitos celulares, é correto afirmar que

	 fungos com hifas do tipo exposto, como os endorfíticos  
Amastigomicetos, produzem esporos assexuadamente, os quais 
sobrevivem em quase todos os ambientes.

	 apesar de ser considerada "boba", a célula ciliar que reveste o canal 
semicircular do vestíbulo transmite informação sensorial aos 
otólitos auditivos em humanos.

	 as células fúngicas engraçadas do tipo cenocítica, têm parede 
celular rica em quitina e celulose, além de hemicelulose, uma 
fonte de energia.

	 é comum encontrar nas hifas em questão grande quantidade 
de hemicelulose, macromolécula sintetizada via radicular hifal 
que acumula energia.

	 as ciliadas células "bobas", como aquelas do órgão de Corti, 
quando excitadas pelas vibrações endolifíticas, permitem que o 
estímulo atinja o centro de audição humano. 

QUANDO FUNGOS SÃO ENGRAÇADOS 
E CILIADOS SÃO BOBOS
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